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MEMÓRIA, ESPAÇO E EMOÇÕES:  

AS PAISAGENS BÉLICAS DA GRANDE GUERRA  
 
 

Ana Paula Pires 

 
 
 
 

A transformação de campos de batalha em “paisagens memorialistas” iniciou-se no final da 

Grande Guerra. No entanto, os monumentos e os objectos que estes espaços reflectem, 

reportam-se a acontecimentos e não aos contextos ou às inter-relações que o combate forjou. 

Um dos traços que distingue os combatentes da Grande Guerra dos de outros conflitos não é a 

experiência bélica em si - que essas paisagens quase sempre retratam - mas os espaços que 

percorreram e as emoções que viveram, na frente e na rectaguarda.  

Em África a análise das diferentes paisagens que a I Guerra Mundial gerou, permite-nos 

compreender o modo como a MEMÓRIA, o ESPAÇO e as EMOÇÕES (como corolário) 

condicionaram as inter-relações e os contágios culturais entre civis e militares durante os anos 

do conflito. A sociedade contemporânea está profundamente marcada por encontros culturais 

provocados por fenómenos globais (escravatura, emigração), cujos reflexos, longe de se 

circunscreverem às esferas política ou diplomática, influenciaram, directamente, as línguas que 

falamos, a comida que ingerimos ou as roupas que vestimos, e as diferentes paisagens por que 

ao longo da vida nos movemos. Apesar de analisadas em menor profundidade as guerras 

mundiais foram potenciadoras de encontros culturais: homens de diversas nacionalidades 

encontraram-se a milhares de quilómetros de casa e viveram aquela que seria para muitos a sua 

primeira e única viagem internacional. MEMÓRIA e ESPAÇO ocupam um papel crucial na 

definição das políticas de memória e na estruturação de identidades colectivas e individuais, e 

são essenciais para alcançar o patamar da intangibilidade das EMOÇÕES. 

A Grande Guerra foi a maior operação militar no exterior em que participaram tropas 

portuguesas durante a primeira metade do século XX. A 21 de Agosto de 1914 Portugal decretou 

a organização e envio de dois destacamentos mistos com destino a Angola e Moçambique. Uma 

vez instalados na frente africana, o tempo gasto pelas tropas em combate foi significativamente 

menor do que aquele vivido atrás das linhas.  A construção da memória social da I Guerra 

Mundial iniciou-se após a assinatura do armistício a 11 de Novembro de 1918. É a memória 
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destes lugares de transição entre frente e rectaguarda e entre identidade civil e militar que a 

paisagem bélica, também registou, que importa recuperar, era aí, e não nos campos de batalha, 

que os soldados reviviam a sua identidade anterior à mobilização, sociabilizavam com a 

população local e perspectivavam o regresso à vida civil findas as hostilidades.  

As emoções vividas em contexto de guerra, acrescentam outra camada à paisagem bélica, não 

são apenas reacções a situações de excepção, são, muitas vezes, as causas que estão na origem 

desses acontecimentos. Em África a Grande Guerra foi um elemento de exclusão e de inclusão 

cultural e racial: milhares de negros foram integrados nas fileiras do exército, (carregadores ou 

cozinheiros) enquanto na frente interna em zonas onde a penetração branca era precária, o 

envio de milhares de europeus brancos para combater em França, deu à população negra, 

qualificada, a possibilidade de aceder aos cargos deixados vagos pelos europeus. 

As paisagens que a Grande Guerra gerou são, por isso, distintas de tudo o resto; são os locais 

onde os homens se sentem e agem de maneira diferente, por isso quando deixam a vida militar 

e regressam à normalidade do quotidiano, sentem necessidade de recuperar esta paisagem, 

contando as suas memórias. Com a assinatura do Armistício a 11 de Novembro de 1918 os 

portugueses que participaram na I Guerra Mundial adquiriram uma multiplicidade de novas 

identidades: ex-combatentes, mutilados, gaseados, estropiados, estes últimos as vítimas mais 

visíveis do conflito, aqueles que carregariam para o Portugal profundo das vilas e aldeias uma 

outra paisagem, quase sempre a mais visível, a do horror, da destruição e da morte que a Grande 

Guerra semeou, um pouco por todo o Mundo. 
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